
Com crise hídrica, tangaraenses 
buscam meios de armazenar água

Nesse momento as palavras chaves para os cidadãos são paciência e pesquisa

siva por esses produtos. 
Inclusive vimos que as 
pessoas estão preocupa-
das e transformando em 
possibilidade tudo que 
possa armazenar água, 
como é o caso dos ces-
tos para roupas sujas, 
que viraram um depó-
sito”, disse, ao salientar 
que as vendas deram um 
salto significativo nesses 
produtos. “Em estoque, 
temos por hábito termos 
cerca de 30 bombas sub-
mersas. E fazemos, as ve-
zes uma venda por dia. 
Mas atualmente, se tiver-
mos 200 dessas bombas, 
com certeza vendemos 

todas, pois a procura é 
enorme, tanto que não 
há mais nenhuma dispo-
nível”, informou.

O mesmo acontece 
nas lojas de materiais 
de construção, que já 
sentem o desabasteci-
mento de forma impres-
sionante. “Recebemos 
de manhã 180 caixas 
d’água e em cerca de 
duas horas depois, to-
das tinham sido vendi-
das”, contou Léo, geren-
te da Lorenzetti.

Ainda segundo o en-
carregado, outra baixa 
aconteceu com as bom-
bas. “Tínhamos 60 bom-

bas no estoque e só no 
sábado vendemos todas. 
Temos até um certo re-
ceio de termos conflitos 
nesses casos”, comenta, 
lembrando que outro 
produto que também 
bateu recorde de vendas 
foram as piscinas plásti-
cas.

Em breves visitas, o 
DS apurou que, nesse 
momento as palavras 
chaves para os cidadãos 
são paciência e pesquisa.

As caixas d’água fo-
ram encontradas desde 
R$ 239,90 até R$ 310, 00. 
Já as bombas variam de 
R$ 230, 00 até R$ 300.
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Com os sérios pro-
blemas hídricos que se 
abateram em Tangará da 
Serra nos últimos dias, o 
comércio começa a apre-
sentar os primeiros refle-
xos. O que de certa for-
ma, deveria ser bom para 
os comerciantes, começa 
a causar  preocupação, o 
desabastecimento de al-
guns produtos.

Há comércios em que 
o estoque está bastante 
abaixo do normal para 
a época. É o caso de lo-
cais que vendem cai-
xas d’água, mangueiras, 
bombas submersas, bal-
des, bacias e até cestos 
de roupas, que são ha-
bitualmente utilizados 
para acondicionar rou-
pas sujas, mas tornaram-
se depósito pra o arma-
zenamento de água.

De acordo com o su-
pervisor de Vendas, Jol-
tir Costa Curta, o final 
de semana foi de muita 
correria e vendas atípi-
cas, deixando o estoque 
totalmente zerado no 
que se refere aos itens 
descritos acima. “Em 
anos anteriores, fazemos 
vendas rotineiras desses 
produtos, mas no final 
de semana, tivemos uma 
procura bastante expres-

Venda de água mineral 
cresce demasiadamente 
e deixa de ser somente 
para beber

Outro seguimento 
que também tem sen-
tido reflexos signifi-
cativos, é da venda de 
água mineral.

O líquido que era 
utilizado geralmente 
por empresas para des-
sedentar clientes e fun-
cionários, passou a ser 
utilizado para vários 
outros fins. “Desse tem-
po que fazemos a ven-
da de água, as pessoas 
geralmente utilizavam 
para beber, mas com 
essa crise, já chegamos 
a vender garrafões para 
que as pessoas possam 
lavar roupas”, comen-
tou, o gerente de uma 
revenda de água em 
Tangará da Serra, Ail-
ton Tormes.

De acordo com o 
responsável, o au-
mento nas vendas foi 
impressionante, prin-
cipalmente no que se 
refere aos vasilhames. 
“Até bem pouco tempo, 
vendíamos um bom 
número, mas com a 

crise, o aumento gira 
em torno de 150%”, 
salientou, ressaltando 
que nos primeiros dias 
a procura era mais in-
tensa, mas já demons-
tra calmaria.

Com a crise hídrica 
no município, Ailton 
intensificou pedidos 
de fora da cidade para 
suprir seus clientes, 
aumentando conside-
ravelmente os pedidos 
de vasilhames. “Esta-
mos fazendo pedido de 
fora para possibilitar 
que a população não 
fique desguarnecida”, 
afirmou, assegurando 
que nesse setor a falta 
não deverá ocorrer.

Apesar de toda 
procura, os preços 
continuam sendo os 
mesmos praticados an-
terior a crise. Sendo, 
R$ 8,00 a água e R$ 
25 o vasilhame. Já os 
produtos de fora são 
comercializados a R$ 
10 a água e R$ 30 o va-
silhame.

Buscando alternativas
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